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Projeto que tem financiamento da Fapesq-PB está em atividade no Condomínio Cidade Madura de Campina Grande

Relógio monitora a saúde de idosos
DESENVOLVIDO PELA UEPB

Renato Félix 

Assessoria Secties

A saúde dos idosos pode ser 
um tema de constante preocu-
pação dos parentes, de modo 
que tecnologias que facilitem 
esse cotidiano podem ser de 
grande valia. Um projeto lide-
rado por pesquisadores da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UEPB) está dando sua contri-
buição através de um smart-
watch (relógio digital inteligen-
te) que capta e envia 24 horas 
por dia dados sobre quem o 
usa, ajudando no monitora-
mento da saúde. Já em testes 
no Condomínio Cidade Madu-
ra, em Campina Grande, o pro-
jeto é financiado pela Fundação 
de Apoio à Pesquisa do estado 
da Paraíba (Fapesq-PB), ligada 
à Secretaria de Estado da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e En-
sino Superior (Secties).

O  p r o j e t o,  c h a m ado 
“Acompanhamento da saúde 
do idoso por meio de dispo-
sitivos vestíveis”, recebe in-
vestimento através do Edital 
Universal da Fapesq-PB. “O 
projeto surgiu, na verdade, a 
partir de outro que tínhamos 
com a Comunidade Europeia 
e a RNP, a Rede Nacional de 
Pesquisa,sobre monitoramen-
to de obesidade infantil”, conta 
Paulo Eduardo Barbosa, pro-
fessor da UEPB e coordenador 
da pesquisa. “Foi um projeto 
executado em várias cidades 
da Europa, em Fortaleza tam-
bém, e a gente teve uma ativi-
dade principal de desenvolvi-
mento de vários componentes 
dessa plataforma, Ela utiliza-
va relógios inteligentes e ga-
mes para a parte infantil”.

O smartwatch, relógio inteligente, é capaz de monitorar diversos indicadores, como frequência cardíaca, número de passos, de atividades e o sono
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Quando o projeto foi con-
cluído com sucesso, por ques-
tões de propriedade intelectual, 
as instituições participantes eu-
ropeias resolveram não con-
tinuar. “Então a gente pegou 
os componentes que tínhamos 
desenvolvido e criamos essa 
plataforma de monitoramen-
to para idosos, aproveitando a 
o conhecimento de alguns pes-
quisadores aqui, principalmen-
te no Núcleo de Tecnologias Es-
tratégicas em Saúde (Nutes) da 
UEPB, principalmente a Eujés-
sika Rodrigues Silva, que tem 
essa especialidade na geriatria”, 
explica o professor.

O idoso utiliza apenas o 
smartwatch, o relógio inteli-
gente que é capaz de monito-
rar diversos indicadores, como 
frequência cardíaca, número 
de passos, de atividades, de 
sono. Essas informações são 
geradas, processadas e arma-
zenadas na nuvem, podendo 
ser acessadas através de aplica-
tivo ou um sistema na web. A 
partir daí, condutas e planeja-
mentos podem ser criados. Os 
idosos também passam a en-
tender melhor mudanças do 
curso do envelhecimento.

“A gente cria várias predi-
ções, utilizando inteligência ar-

tificial para síndromes que exis-
tem no envelhecimento, como 
síndrome da fragilidade, sarco-
penia. A gente avalia velocida-
de da marcha, variabilidade de 
frequência cardíaca, desperta-
res noturnos. Questões que são 
importantes para essa área do 
envelhecimentoe que não es-
tão disponíveis nos smartwat-
chs originalmente. A gente cria 
novos algoritmos para isso. E 
isso ajuda muito num contex-
to como o do Cidade Madura”.

O Condomínio Cidade Ma-
dura é um programa habita-
cional do Governo do Estado, 
através da Secretaria de Desen-

volvimento Humano, que tem 
por objetivo promover o aces-
so do idoso à moradia digna. O 
condomínio é dotado de 40 uni-
dades habitacionais e existem 
seis no estado, nas cidades de 
João Pessoa, Campina Grande, 
Cajazeiras, Sousa, Patos e Gua-
rabira. Os testes práticos come-
çaram no condomínio, em 2021.

“O Condomínio Cidade 
Madura foi escolhido por ser 
um projeto de referência no 
Brasil inteiro, que inclusive está 
sendo replicado agora em ou-
tras unidades da Federação, e 
que visa promover o bem-estar 
do idoso”, explica o professor. 

“Um ambiente extremamente 
organizado, com profissionais 
de saúde qualificados que tam-
bém podem ajudar, com a di-
reção também comprometida. 
Então tivemos o cenário ideal 
para várias questões, tanto ge-
rando retorno para eles – eles 
veem relatórios, veem o pro-
gresso deles – mas também re-
cebemos bastante, do ponto de 
vista de um apoio ativo”.

Como dados mais objetivos 
são gerados, o programa conse-
gue avaliar com mais precisão 
os idosos e melhorar ainda mais 
suas práticas. “O engajamento é 
muito grande, felizmente”.

Várias universidades do 
país participam da pesqui-
sa. “Temos grandes pilotos, 
grandes estudos. Por exem-
plo, na UFRN, do Rio Grande 
do Norte; temos parceria com 
a Federal de Pernambuco; es-
tamos em Minas Gerais, em 
Montes Claros; no Espírito 
Santo; aqui na UEPB; e se es-
tendendo, despertando inte-
resse”, enumera Paulo Eduar-
do. “A Católica de Brasília...
Com quase todas as unidades 
da Federação a gente já teve 
contato ou já está realizando 
os pilotos, estudos. Muitos 
contatos também na iniciati-
va privada, planos de saúde. 
Prefeituras e sistema S, e ins-
tituições fora do Brasil tam-
bém: tem uma instituição de 
idosos na Holanda”.

O projeto exige a colabo-
ração de diversos pesquisa-
dores. “Muitos programa-
dores, cientista de dados, 
programador de dispositivo 
móvel para Android e para 
iOS, programador web, en-
genheiro de dados, e, na área 
de saúde, temos fisioterapeu-
tas, médicos, nutricionistas, 
enfermeiros... Há diversos 
pesquisadores envolvidos de 
diversas áreas”, informa o 
coordenador.

O estudo tem obtido di-
versos resultados na área 
científica, com publicações 
em periódicos especializa-
dos, abordando diversos as-

pectos da pesquisa. E o apoio 
da Fapesq-PB também se fez 
presente em editais de apoio 
ao empreendedorismo e ino-
vação. “A parte técnica de de-
senvolvimento da plataforma 
recebeu um apoio como ge-
ração de uma startup, atra-
vés do programa Centelha 
e também agora através do 
programa Tecnova e o Centro 
Multiusuário”, conta o coor-
denador.

“Cada um desses teve 
uma importância diferen-
te”, continua. “O Centelha 
teve a formalização da star-
tup. O Universal teve o iní-
cio da implantação no Cida-
de Madura e os recursos para 
isso, a aquisição de relógios e 
tal. O Multiusuário consolida 
isso com muitos relógios, ins-
trumentos e servidor de da-
dos para funcionamento 24 
horas da solução. E o progra-
ma Tecnova principalmen-
te apoiou o envolvimento de 
profissionais, de programa-
dores que trabalham diaria-
mente na evolução dessa pla-
taforma”.

Paulo Eduardo Barbosa 
conta que o projeto está ba-
sicamente pronto e em pleno 
funcionamento. “O projeto, 
em especial no Cidade Madu-
ra, está em uma fase de mo-
nitoramento, de entrega”, ex-
plica. “Dados são gerados e o 
bem-estar é promovido. Novas 
funcionalidades são lançadas e 

Universidades do país participam da pesquisa

a gente experimenta com eles. 
Mas, em linhas gerais, basica-
mente a plataforma está pron-
ta e eles escolhem os benefí-
cios que podem, por nós, durar 
muitos anos aí. O status é de 
que o projeto está entregue: a 
tecnologia está sendo utiliza-
da, bem avaliada”.

Para ele, os próximos 
passos são a expansão para 
outras unidades do Cidade 
Madura. “Há um interes-
se da Secretaria de Desen-
volvimento Humano de co-
locar isso também em João 
Pessoa, Guarabira e outras 
unidades”, conta.

Apresentação do projeto no Cidade Madura, em CG

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o


	5 - Economia dom
	Pag 19


